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PROCESSO SELETIVO PARA CONTRATAÇÃO DE PROFESSOR 

SUBSTITUTO DA UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
ESCOLA SUPERIOR DE DESENHO INDUSTRIAL 

DEPARTAMENTO DE ARQUITETURA E URBANISMO 
Fevereiro de 2019 

 
 
ÁREA DE ATUAÇÃO 3: PROJETO DE ARQUITETURA E URBANISMO  
 

LOCAL DE REALIZAÇÃO DAS PROVAS 
 
As provas  serão realizadas nas dependências do Curso de Arquitetura e Urbanismo 
localizado à Avenida Ipiranga 544 - Centro - Petrópolis.  
 
 

CALENDÁRIO DE PROVAS  
 
DIA 25/02/2019 
  
·       09:00 h – Implantação da banca 
·       09:10 h – Sorteio de ordem para apresentação da prova prática e apresentação               

da prova didática. 
·       09:30 h – Divulgação da dinâmica da prova prática. 
·       10:30 h – Prova prática com duração de 3:00 h. 
·       13:30 h – Almoço com duração de 1:00 h. 
·       14:30 h – Apresentação da prova prática, com duração de 5 minutos, por   

candidato.  
  
DIA 26/02/2019 
  
·       09:00 h – Início das provas didáticas do grupo 1, com duração de 15 minutos 

por candidato, conforme ordem sorteada. 
·       13:00 h – Almoço com duração de 1:00 h. 
·       14:00 h – Início das provas didáticas do grupo 2, com duração de 15 minutos  

por candidato, conforme ordem sorteada. 
·       18:00 h – Encerramento das atividades do dia 
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DIA 27/02/2019 
  
·       09:00 h – Início das provas didáticas do grupo 3, com duração de 15 minutos 

por candidato, conforme ordem sorteada. 
·       13:00 h – Almoço com duração de 1:00 h. 
·       14:00 h – Início das provas didáticas do grupo 4, com duração de 15 minutos 

por candidato, conforme ordem sorteada. 
·       18:00 h – Encerramento das atividades do dia. 
  
OBS: O candidato deverá se apresentar 30 minutos antes de cada hora marcada no 
cronograma.  
 
 

PROVAS 
  
O presente concurso tem ênfase em Projeto de Arquitetura e Urbanismo, 
considerando como áreas temáticas de competência os tópicos listados abaixo. 
  
PROVA PRÁTICA:  
A dinâmica da Prova Prática será definida pela Comissão Examinadora e divulgada 
no início da mesma na presença de todos os candidatos. A partir da divulgação da 
dinâmica, os candidatos terão 1 hora para consultar seu próprio material impresso 
trazido. É vedado o uso de aparelhos celulares, tablets e notebooks. Para a 
preparação da prova, solicita-se que o candidato esteja munido dos materiais que 
julgar necessário, desde que não incluam meio digital. A unidade fornecerá apenas 
folhas de papel. 
Ao término desse tempo, conforme cronograma, cada candidato procederá à 
apresentação da sua prova, em tempo não superior a 5 (cinco), seguindo ordem 
definida por sorteio. 
  
PROVA DIDÁTICA:  
As aulas deverão ter um mínimo de 10 min e máximo de 15 min.  
 
O candidato deve escolher um dos pontos da lista apresentada neste documento 
como tema para a aula.  
 
Os candidatos que desejarem utilizar projetor deverão fazer suas apresentações em 
formato PDF e os arquivos deverão ser entregues no ato de chegada. 
 
 

RESULTADO FINAL DO CONCURSO: 08/03/2019 
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LISTA DE PONTOS PARA A PROVA DIDÁTICA 
 

 
1. Projeto de Arquitetura e Urbanismo – do croquis ao detalhamento. As 

diferentes escalas de projeto e suas representações. 
2. A dimensão compositiva, conceitual, teórica e crítica do projeto de 

arquitetura – a relação entre premissas e processos projetuais; a inserção 
do objeto arquitetônico no tecido urbano/ entorno existente; a 
contextualização da arquitetura. 

3. Processos e Metodologias de projeto – abordagens didático-pedagógica e 
no campo profissional, frente as questões contemporâneas.  

4. A experimentação como instrumento na concepção arquitetônica – o uso 
de materiais;  ferramentas; sistemas de representação e de análise do 
espaço construído (analógico ou digital). 

5. O projeto arquitetônico e urbanístico como política. 
6. Infraestrutura, fluxos e mobilidade na metrópole: o projeto frente a 

escalas complexas nos limiares entre arquitetura, paisagem e urbanismo. 
7. Novas percepções urbanas: paisagem, territorialidades, natureza, cultura 

e tensões. 
8. Projeto aberto e possibilidades de participação: arquitetura, lugar, 

cidadania e disputas. 
9. Sistema de Espaços Livres: desenho urbano, paisagístico e ambiental. 
10. Parâmetros edilícios e Legislação urbanística: Influências sobre a forma 

urbana e a vida pública. 
11. Habitar: da modernidade à contemporaneidade, velhas questões e novos 

desafios para o projeto e a cidade. 
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